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Introdução/Objetivos 

Embora o câncer da pele seja o tipo de câncer mais freqüente, correspondendo a cerca de 30% dos tumores malignos registrados no Brasil, quando detectado precocemente, apresenta altos percentuais de cura. A Sociedade Brasileira de Dermatologia(SBD) realiza anualmente a Campanha Nacional de Prevenção ao Câncer da Pele, objetivando o exame da pele, orientação sobre a prevenção e a detecção precoce da neoplasia. Em Rio Grande as campanhas realizadas de 2005 a 2009, têm contribuído para o entendimento da forma como essas lesões se expressam nessa população. 
Com a obtenção de dados relevantes a respeito da epidemiologia do assunto na cidade do Rio Grande, a partir das campanhas realizadas no período de 2005 a 2009, e com o diagnóstico firmado pelo Centro Integrado de Patologia(CIP),o presente estudo tem como finalidade apresentar uma comparação entre esses dados e relatar a evolução da campanha a respeito do número de neoplasias diagnosticadas a cada ano entre benignas e malignas e, também, comparar a exposição solar durante os anos da campanha.
Metodologia
Pesquisou-se 1.920 pessoas durante o período de 2005 a 2009 cujos dados obtiveram-se através de um questionário aplicado apenas a parte da população que tive alguma lesão retirada cirurgicamente, ou seja, amostra (n= 273); juntamente com os resultados dos laudos anatomopatológicos disponibilizados pelo CIP. Uma vez com o diagnóstico de neoplasia, comparou-se o número de neoplasias malignas e benignas durante os anos. Dentre as lesões malignas comparou-se o número de lesões não melanomas e melanomas. Para a análise comparativa do referido estudo utilizou-se o banco de dados criados nas campanhas anteriores e a de 2009 através do programa EpiInfo 6.0 e para análise estatística foram empregados os testes estatísticos χ2 ou o teste exato de Fisher, para detectar diferenças entre as proporções amostrais, sendo as diferenças consideradas estatisticamente  significativas  para  valores de p ≤ 0,05 de um teste bicaudal. 
Resultados e Discussão

Em 2005, 285 pacientes participaram da Campanha, sendo diagnosticados 24(8,4%) processos neoplásicos, 17(70,8%) benignos e 7(29,1%) malignos. Em 2006, ocorreu 365 atendimentos com 40(11%) diagnósticos de neoplasias e destas 13(32,5%) benignas e 27(62,5%) malignas. No ano de 2007, aconteceu o maior número de acolhimentos que foi de 443, com 55 (12,4%) diagnósticos de câncer da pele, sendo benignos 23(41,8%) e malignos 32(58%). Em 2008, o número de atendimentos se manteve estável com 413, porém com um significativo aumento no número de neoplasias, 103 (24,95%) diagnósticos, a custas de um aumento nos processos malignos para 72 (67,9%). Na campanha de 2009, realizou-se 414 atendimentos, sendo diagnosticados 51 processos neoplásicos (17,2%), destes 16 (28,17%) benignos e 35(52%) malignos (GRÁFICO 1).
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Grafico 1. Evolugéo das campanhas em Rio Grande desde 2005




Observa-se no Gráfico 2 o comportamento da população em relação a exposição solar a partir do ano de 2006.
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Grifico 2. Relagéo das exposigées solares nas campanhas em Rio Grande
de 2006 2 2009





Considerações Finais ou Conclusão
Conclui-se que, no período de realização das campanhas, o número de neoplasias diagnosticadas em Rio Grande está aumentando a cada ano. Em 2008, houve um aumento do número de neoplasias à custa de neoplasias malignas quando comparado a 2009 que não foi  estatisticamente significativa.Em 2009, observou-se um aumento dos diagnósticos de neoplasias comparado a 2005, 2006 e 2007 que foi estatisticamente significativo. Dessa forma, pode-se afirmar que está ocorrendo um aumento no número de diagnósticos de câncer da pele observados nas Campanhas.Neste sentido, ainda conclui-se que no decorrer do período das campanhas, houve um aumento do número de exposição ao sol com algum tipo de proteção.
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